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Este trabalho nasce de interesses convergentes de
estudar práticas corporais alternativas, ou seja, aquelas
que tradicionalmente não fazem parte dos currículos
dos cursos de Educação Física e que pouco a pouco
vão tendo cada vez mais adeptos. Surge como produto
de um trabalho de iniciação científica financiado pelo
CNPq e que se desenvolve no âmbito da Escola de
Educação Física da Universidade Federal do Rio
Grande do Sul.
A motivação inicial para a escolha da temática foi
determinada pela compreensão que os movimentos
corporais espontâneos exprimem: afetividade, emoção
e sentimento. Estes aspectos, embora presentes em
toda ação, nas atividades gímnicas-desportivas que
predominam nos currículos dos cursos de licenciatura
em Educação Física, pouco são valorizados como
elementos de análise e avaliação do comportamento
humano.
Movidos pela expectativa de realizar um
exercício de investigação centrado em um as-
sunto ainda muito pouco explorado pelos pro-
fissionais da Educação Física, foi que nos pro-
pomos a definir o problema que norteou o pro-
cesso investigatório. O estudo se propôs a res-
ponder a seguinte indagação: "qual o signifi-
cado e interpretação que é dado às práticas
corporais alternativas a partir de diferentes
perspectivas"?
A pergunta inicial derivou para o estu-
do das metodologias utilizadas e a compreen-
são do porquê que as pessoas buscam e como
se sentem nestas práticas. Destacamos que as
práticas corporais que estudamos, denomina-
das de "alternativas", dizem respeito às ativi-
dades corporais que se desenvolvem à margem
da maioria dos currículos adotados pelas Es-
colas de Educação Física, que subjugadas ao
desprezo científico, constróem sua fundamen-
tação teórica fora dos parâmetros institucionais
vigentes.
As práticas corporais alternativas no
foco do estudo englobam a Antiginástica, a
Biodança, a Formação Pessoal e a Terapia
Reichiana. Para estudá-las organizou-se o tra-
balho em três momentos. Primeiro nos dete-
mos a fazer um rastreamento teórico e históri-
co de cada uma das práticas, tendo por base as
bibliografias indicadas pelos professores e/ou
facilitadores nas entrevistas realizadas inici-
almente. Num segundo momento nos propo-
mos a coletar informações sobre a dinâmica
das sessões (início, meio e fim), tempo de du-
ração e outras especificidades. Logo, a partir
das entrevistas com os facilitadores, pratican-
tes e das observações realizadas, procuramos
apontar as motivações que levam as pessoas a
buscar estas práticas corporais. No terceiro mo-
mento, situamos a discussão nos pontos conver-
gentes e divergentes entre as referidas aborda-
gens, sem remetê-las exatamente a uma confron-
tação teórica entre si, mas sim entendendo-as,
como uma pequena amostra de um universo
maior, e nos atendo em aspectos que os caracte-
rizam. A partir destas informações introdutórias,
analisaremos, em continuação, aspectos perti-
nentes ao marco teórico que sustenta as práti-
cas corporais alternativas estudadas.
ANTIGINÁSTICA
Bertherat, descontente com a perspec-
tiva mecanicista de corpo, busca uma terapia
global que trate a pessoa como um todo. De-
senvolve a Antiginástica, técnica que traz como
"pano de fundo" uma abordagem e entendi-
mento de homem, que tenta ir de encontro a
esta necessidade.
Os exercícios clássicos, os esportes e a
dança, segundo Bertherat, na maioria das ve-
zes deformam o corpo, justamente porque
usam-no de forma errônea e dissociada. Afir-
ma a autora que os exercícios imbecilizam as
pessoas, e que geralmente só servem para se-
parar o corpo da cabeça. Isso não significa que
defenda o fim desses trabalhos, mas propõe
que, num primeiro momento, desenvolvam-se
os movimentos naturais do corpo e que se ex-
plore amplamente suas possibilidades, para que
este adquira inteligência muscular e sensorial
e só mais tarde se trabalhe sobre movimentos
mais específicos e precisos.
Bertherat sustenta que toda nossa his-
tória de vida está impressa no corpo sob for-
ma de tensão, rigidez, dor, fraqueza ou, ao con-
trário disso, sob linhas harmônicas e bem de-
finidas. O que vai determinar as condições
corporais são as riquezas das experiências e a
forma como estas foram vividas. Quando tais
experiências são dolorosas, a tendência é pro-
teger-nos delas através de recalques, contra-
ções musculares, retenção da respiração e as-
sim por diante, que se expressam tanto sob a
forma de deformações físicas como de distúr-
bios psicológicos.
Assim sendo, temos o que se denomina
de "memória muscular", ou seja, os músculos
guardam "todas as nossas experiências.... ao
tocar o corpo de um ser, tem-se em mãos a sua
vida e todo o seu passado" (Bertherat, 1985.
p.85). Por exemplo, se uma criança vive uma
situação familiar muito difícil e que não pode
abandonar, organizará sua musculatura, res-
ponsável pela sua partida, de tal forma que
paralisa-a, negando então sua vontade de ir-se
e, assim, "pela vida afora, a criança guardará
a sensação e o sentimento — talvez indizível
— de estar restringida, de ser testemunha for-
çada de cenas a que não deseja assistir" (p.94)
e que mais tarde, quando adulto, traduzir-se-á
em "imobilidade, em todos os sentidos da pa-
lavra" (p.94), pois nossa organização muscu-
lar atende nossas necessidades.
Portanto, entende que nosso corpo é
muito mais do que cabeça, costas, braços, per-
nas, ele é "nós" com tudo o que isso implica,
sentimentos, pensamentos, história, cultura,
reunidos e impressos em cada célula que a
constitui. "Por isso tomar consciência do pró-
prio corpo é ter acesso ao ser inteiro"
(Bertherat, 1986. p. 14).
Entretanto, a autora (1985) questiona o
que vem a ser afinal esse conscientizar o cor-
po, e sugere que o mais correto talvez seja di-
zer "tomada da consciência", pois para tomar
consciência do corpo e torná-lo mais flexível,
requer simultaneamente uma tomada de cons-
ciência e maior flexibilidade de comportamen-
to, visto que um decorre do outro.
Sendo assim, Bertherat chama a aten-
ção para aqueles pacientes que, pensando que
querem curar-se, lhe procuram na verdade para
ficar como estão, preferindo um trabalho que
apenas lhe garantam a manutenção do seu
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"desequilíbrio habitual". Para muitas destas
pessoas o corpo só existe à medida que lhes
causa dor e o simples alívio é entendido como
saúde. Acredita-se que isso ocorra devido ao
fato de que
"qualquer passagem de um modo de ser para
outro implica necessariamente o ato simbólico
de morrer. É preciso morrer para a condição
anterior a fim de renascer num estado novo ..."
(Eliade, citado por Bertherat, 1980. p.38).
No livro As estações do corpo (1985), a
autora faz um paralelo entre as estações do ano
e as estações do corpo. Este tem estações para
o repouso, para o movimento, para a cura, etc.
Entretanto, é incrível como o homem viola seus
próprios ritmos, solicitando-se além do que pode
ou necessita, desrespeitando todas as pulsões
internas, seus movimentos involuntários e tudo
mais que o sistema nervoso administra.
Também destaca o fato de que as pes-
soas têm uma visão muito fragmentada de seu
corpo e conseqüentemente de si, entretanto isto
não é característica apenas de leigos, também
alguns especialistas na área de saúde % médi-
cos, fisioterapeutas, professores de educação
física .... % consideram o corpo segmento por
segmento. Nesse sentido questiona se isso é
decorrência de uma formação profissional
dissociativa ou de uma percepção fragmenta-
da com a qual estes vivem o próprio corpo. O
objetivo de Bertherat é levar a aprendizagem
do bem-estar, a perceber o que é "sentir-se
bem", a movimentar-se sem entraves, a liberar-
se das inibições que impedem de agir, a fim de
que essa nova experiência entre na memória
corporal e que a pessoa, a par disso, consiga
restabelecer sozinha o próprio equilíbrio.
1. são em maior quantidade numérica;
2. são músculos maiores em volume e espes-
sura;
3. são poliarticulares 97% deles;
4. estão constituídos de uma forma tal que
"constituem uma cadeia contínua do alto do
crânio à ponta dos pés, ao passo que os mús-
culos do queixo ao tórax formam uma linha
interrompida" (p. 9).
Sendo assim, diz que quando propõe um
movimento simples como: de pé, com pés jun-
tos e paralelos, flexione a coluna à frente, dei-
xando a cabeça pender e indo com as mãos até
o chão, poucos conseguem fazê-lo, e aqueles
que conseguem muitas vezes o fazem forçan-
do as articulações dos joelhos e rotando-os para
dentro. Isso ocorre devido ao encurtamento da
musculatura posterior que, ao não acompanhar
o movimento, deformam o corpo (Bertherat,
1986).
Muitas vezes apontam como causa das
deformações a musculatura anterior, e a expli-
cação que encontra para isso é que esta vemos
e temos consciência, enquanto a posterior não,
fica obscura, inconsciente, impedindo-nos que
percebamos ser ela a verdadeira origem do
problema. Afinal, para Bertherat, 80% de nos-
sas percepções sensoriais são visuais. Se os
músculos da região anterior do corpo são fra-
cos e flácidos é porque os músculos posterio-
res são muito fortes e contraturados. Quanto
aos primeiros, não é necessário fazer nada, pois
são esses últimos que precisam ser soltos, alon-
gados, para que possibilitem que a cadeia ante-
rior se reorganize. De tal forma que, ao se sol-
tar a musculatura posterior mudam-se os movi-
mentos, estes tornam-se fluentes e coesos.
É, portanto, a partir dessa ótica e desses
questionamentos que Bertherat desenvolve a
antiginástica, tomando apoio no método de-
senvolvido por Françóise Mèziéres.
Antes de entrarmos na metodologia da
Antiginástica, faz-se necessário apresentar al-
guns conceitos desenvolvidos por Françóise
Mèziéres, base do trabalho criado por Berthe-
rat. Mèziéres postula que as contrações crôni-
cas da musculatura posterior são as causas de
todas as deformações morfológicas, "exceto
as fraturas e algumas deformações congêni-
tas" (Mèziéres, citado por Bertherat, 1986.,
p.123). A razão disso é que os músculos pos-
teriores:
Afinal, o princípio fundamental dentro
desta perspectiva é que o corpo sadio deve ter
ombros, clavículas, costelas, omoplatas,
ilíacos, joelhos e pés simétricos. Deve-se ter
facilidade em manter-se em pé; de flexão do
tronco, quando os joelhos não devem rotar para
dentro e assim por diante. Caso algum desvio
nesse sentido ocorra, entende que há uma de-
formação corporal originada pelo excesso de
força da musculatura posterior.
Postula ainda que, sentimentos como
raiva e medo, dos quais não chegamos a ter
consciência, ficam atrelados a nossa muscula-
tura, sendo que boa parte vai mais especifica-
mente para a musculatura posterior.
A musculatura posterior "está sempre
pronta a se contrair. Contrair-se é coisa sim-
ples para um tecido contrátil por nature-
za"(l989, p.38), razão pela qual é muito mais
importante relaxar a musculatura posterior do
que contrair e fortalecer a anterior. Sendo as-
sim, o objetivo do trabalho é soltar a muscula-
tura, a posterior em especial, com movimen-
tos suaves, que são experimentados primeira-
mente pelo próprio professor que os aplicará,
pois Ehrenfriend (citado por Bertherat, 1986)
diz que é necessário compreender esses movi-
mentos com o próprio corpo para só então
recomendá-lo a outros.
Bertherat (1986), diz que entrevista in-
dividualmente cada aluno em suas aulas, para
ter uma idéia de como são e o que buscam, cons-
ciente ou inconscientemente. Quanto aos mo-
vimentos realizados nesta prática, o professor
não os demonstra, por entender que a repetição
mecânica de um movimento é inútil, pois logo
que "a atenção se distrai o corpo retoma seus
velhos hábitos" (p.49). Nesse sentido, aponta a
respiração como elemento importante, não de-
vendo ser contida, uma vez que, contendo-a,
contemos também nossas emoções e sensações.
Sustenta que desde pequenos cortamos a respi-
ração quando temos medo, ou quando nos ma-
chucamos e que mais tarde prendemos a respi-
ração quando tentamos não chorar ou gritar.
Com o tempo isso vai se tornando crô-
nico, e é necessário que o corpo reencontre o
ritmo respiratório que lhe é próprio, liberando
a respiração sem treiná-la. Acredita que se esta
apresenta problemas, é porque a musculatura
posterior precisa ser relaxada. Ensina que o
professor deve ir falando quais os movimen-
tos que deseja que sejam feitos e, por sua par-
te, os alunos realizam e vivenciam de acordo
com suas percepções. Caso tenham muita di-
ficuldade em realizá-los, o professor deve
ajudá-los utilizando a palavra, para que che-
guem por si mesmos a descoberta sensorial de
seu próprio corpo.
A essência desse trabalho está no res-
peito pelo ser humano, no objetivo de propor-
cionar que este descubra suas possibilidades,
que alcance mais inteligência e independência.
Outro ponto destacado, é o de sempre
trabalhar um lado do corpo de cada vez, quan-
do um lado está bem e sadio o outro entra em
sintonia com este. Neste sentido, sempre ao
citar trabalhos em seus livros, Bertherat pro-
põe que se movimente primeiro o lado direi-
to e depois o esquerdo. O mesmo cuidado
esteve presente nas aulas práticas de anti-
ginástica observadas durante o processo
investigatório.
Embora Bertherat tenha algumas reser-
vas no que se refere às terapias psicocorporais,
por entendê-las breve e de muito impacto,
entende ser correto que se desenvolvam traba-
lhos onde a pessoa possa expressar-se verbal
e corporalmente. Ao longo de sua experiên-
cia, incorpora a palavra na metodologia da
antiginástica. Entretanto, sustenta que a fala
não é obrigatória, porque palavras soltas ditas
por alguém podem atingir outra pessoa, ten-
do-lhe um forte significado. Tampouco faz in-
terpretações ou análises do comportamento e
descobertas do outro.
Bertherat cita um trabalho de Felden-
krais que usa em suas aulas: começa-se pelo
lado direito, fazendo movimentos que aumen-
tem a amplitude de todas as articulações. De-
pois visualiza-se os mesmos movimentos do
lado esquerdo. Isso feito, passa-se a executar
efetivamente os movimentos e percebe-se uma
facilidade para fazê-lo muito maior do que fora
do lado direito.
Bertherat (1989), quando fala da análi-
se diagnostica e tratamento através da
antiginástica, sugere que há três locais em que
a musculatura posterior mais se encurta: na
nuca, região lombar e parte posterior do joe-
lho, e para verificar as condições dessa mus-
culatura, apresenta alguns testes, que pensa-
mos ser desnecessário descrevê-los, uma vez
que nas suas obras estes aspectos estão muito
bem explicados.
BIODANÇA
Com o intuito de promover uma trans-
formação no curso da evolução humana, Ro-
lando Toro Araneda criou a Biodança, uma
pedagogia de vida baseada numa metodologia
de trabalho essencialmente vivencial em que
a emoção e o contato advindos da interação
com o outro no grupo proporcionam ao ho-
mem reconstruir sua individualidade, base para
a criação de uma sociedade sadia.
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crânio à ponta dos pés, ao passo que os mús-
culos do queixo ao tórax formam uma linha
interrompida" (p. 9).
Sendo assim, diz que quando propõe um
movimento simples como: de pé, com pés jun-
tos e paralelos, flexione a coluna à frente, dei-
xando a cabeça pender e indo com as mãos até
o chão, poucos conseguem fazê-lo, e aqueles
que conseguem muitas vezes o fazem forçan-
do as articulações dos joelhos e rotando-os para
dentro. Isso ocorre devido ao encurtamento da
musculatura posterior que, ao não acompanhar
o movimento, deformam o corpo (Bertherat,
1986).
Muitas vezes apontam como causa das
deformações a musculatura anterior, e a expli-
cação que encontra para isso é que esta vemos
e temos consciência, enquanto a posterior não,
fica obscura, inconsciente, impedindo-nos que
percebamos ser ela a verdadeira origem do
problema. Afinal, para Bertherat, 80% de nos-
sas percepções sensoriais são visuais. Se os
músculos da região anterior do corpo são fra-
cos e flácidos é porque os músculos posterio-
res são muito fortes e contraturados. Quanto
aos primeiros, não é necessário fazer nada, pois
são esses últimos que precisam ser soltos, alon-
gados, para que possibilitem que a cadeia ante-
rior se reorganize. De tal forma que, ao se sol-
tar a musculatura posterior mudam-se os movi-
mentos, estes tornam-se fluentes e coesos.
É, portanto, a partir dessa ótica e desses
questionamentos que Bertherat desenvolve a
antiginástica, tomando apoio no método de-
senvolvido por Françóise Mèziéres.
Antes de entrarmos na metodologia da
Antiginástica, faz-se necessário apresentar al-
guns conceitos desenvolvidos por Françóise
Mèziéres, base do trabalho criado por Berthe-
rat. Mèziéres postula que as contrações crôni-
cas da musculatura posterior são as causas de
todas as deformações morfológicas, "exceto
as fraturas e algumas deformações congêni-
tas" (Mèziéres, citado por Bertherat, 1986.,
p.123). A razão disso é que os músculos pos-
teriores:
Afinal, o princípio fundamental dentro
desta perspectiva é que o corpo sadio deve ter
ombros, clavículas, costelas, omoplatas,
ilíacos, joelhos e pés simétricos. Deve-se ter
facilidade em manter-se em pé; de flexão do
tronco, quando os joelhos não devem rotar para
dentro e assim por diante. Caso algum desvio
nesse sentido ocorra, entende que há uma de-
formação corporal originada pelo excesso de
força da musculatura posterior.
Postula ainda que, sentimentos como
raiva e medo, dos quais não chegamos a ter
consciência, ficam atrelados a nossa muscula-
tura, sendo que boa parte vai mais especifica-
mente para a musculatura posterior.
A musculatura posterior "está sempre
pronta a se contrair. Contrair-se é coisa sim-
ples para um tecido contrátil por nature-
za"(l989, p.38), razão pela qual é muito mais
importante relaxar a musculatura posterior do
que contrair e fortalecer a anterior. Sendo as-
sim, o objetivo do trabalho é soltar a muscula-
tura, a posterior em especial, com movimen-
tos suaves, que são experimentados primeira-
mente pelo próprio professor que os aplicará,
pois Ehrenfriend (citado por Bertherat, 1986)
diz que é necessário compreender esses movi-
mentos com o próprio corpo para só então
recomendá-lo a outros.
Bertherat (1986), diz que entrevista in-
dividualmente cada aluno em suas aulas, para
ter uma idéia de como são e o que buscam, cons-
ciente ou inconscientemente. Quanto aos mo-
vimentos realizados nesta prática, o professor
não os demonstra, por entender que a repetição
mecânica de um movimento é inútil, pois logo
que "a atenção se distrai o corpo retoma seus
velhos hábitos" (p.49). Nesse sentido, aponta a
respiração como elemento importante, não de-
vendo ser contida, uma vez que, contendo-a,
contemos também nossas emoções e sensações.
Sustenta que desde pequenos cortamos a respi-
ração quando temos medo, ou quando nos ma-
chucamos e que mais tarde prendemos a respi-
ração quando tentamos não chorar ou gritar.
Com o tempo isso vai se tornando crô-
nico, e é necessário que o corpo reencontre o
ritmo respiratório que lhe é próprio, liberando
a respiração sem treiná-la. Acredita que se esta
apresenta problemas, é porque a musculatura
posterior precisa ser relaxada. Ensina que o
professor deve ir falando quais os movimen-
tos que deseja que sejam feitos e, por sua par-
te, os alunos realizam e vivenciam de acordo
com suas percepções. Caso tenham muita di-
ficuldade em realizá-los, o professor deve
ajudá-los utilizando a palavra, para que che-
guem por si mesmos a descoberta sensorial de
seu próprio corpo.
A essência desse trabalho está no res-
peito pelo ser humano, no objetivo de propor-
cionar que este descubra suas possibilidades,
que alcance mais inteligência e independência.
Outro ponto destacado, é o de sempre
trabalhar um lado do corpo de cada vez, quan-
do um lado está bem e sadio o outro entra em
sintonia com este. Neste sentido, sempre ao
citar trabalhos em seus livros, Bertherat pro-
põe que se movimente primeiro o lado direi-
to e depois o esquerdo. O mesmo cuidado
esteve presente nas aulas práticas de anti-
ginástica observadas durante o processo
investigatório.
Embora Bertherat tenha algumas reser-
vas no que se refere às terapias psicocorporais,
por entendê-las breve e de muito impacto,
entende ser correto que se desenvolvam traba-
lhos onde a pessoa possa expressar-se verbal
e corporalmente. Ao longo de sua experiên-
cia, incorpora a palavra na metodologia da
antiginástica. Entretanto, sustenta que a fala
não é obrigatória, porque palavras soltas ditas
por alguém podem atingir outra pessoa, ten-
do-lhe um forte significado. Tampouco faz in-
terpretações ou análises do comportamento e
descobertas do outro.
Bertherat cita um trabalho de Felden-
krais que usa em suas aulas: começa-se pelo
lado direito, fazendo movimentos que aumen-
tem a amplitude de todas as articulações. De-
pois visualiza-se os mesmos movimentos do
lado esquerdo. Isso feito, passa-se a executar
efetivamente os movimentos e percebe-se uma
facilidade para fazê-lo muito maior do que fora
do lado direito.
Bertherat (1989), quando fala da análi-
se diagnostica e tratamento através da
antiginástica, sugere que há três locais em que
a musculatura posterior mais se encurta: na
nuca, região lombar e parte posterior do joe-
lho, e para verificar as condições dessa mus-
culatura, apresenta alguns testes, que pensa-
mos ser desnecessário descrevê-los, uma vez
que nas suas obras estes aspectos estão muito
bem explicados.
BIODANÇA
Com o intuito de promover uma trans-
formação no curso da evolução humana, Ro-
lando Toro Araneda criou a Biodança, uma
pedagogia de vida baseada numa metodologia
de trabalho essencialmente vivencial em que
a emoção e o contato advindos da interação
com o outro no grupo proporcionam ao ho-
mem reconstruir sua individualidade, base para
a criação de uma sociedade sadia.
A musculatura
posterior "está
sempre pronta a se
contrair. Contrair-




































Biodança 3/4 "Dança da vida" 3/4 é, se-
gundo seu proponente, um novo estilo de vida
onde se promove o desenvolvimento da iden-
tidade através do trabalho sobre as cinco
potencialidades genéticas: vitalidade, cria-
tividade, afetividade, sexualidade e trans-
cendência. Estes são os cinco eixos na cons-
trução da identidade que Toro propõe. Sendo
assim, desenvolvem-se exercícios específicos
de vivência e expressão dos aspectos saudá-
veis das relações humanas, onde o amor é seu
pólo norteador.
Entretanto, antes de falarmos um pou-
co mais sobre a Biodança, queremos deixar
claro que não é farta a bibliografia específica.
Este trabalho está ancorado numa coletânea
de textos escritos por Toro e organizados em
forma de "Tomo de Biodança" por Sérgio Góis,
que é inclusive o material teórico básico para
o curso de formação em facilitadores de
Biodança no Brasil.
Rolando Toro, médico e psiquiatra, a
partir de seus estudos sobre antropologia cul-
tural, em que observou o quanto os povos pri-
mitivos valiam-se de rituais com dança e mú-
sica para tratar seus doentes. Dá início, em
1965, a trabalhos de dança com pacientes psi-
quiátricos no Hospital Psiquiátrico do Chile,
dos quais obteve as seguintes impressões:
"Observei que certas músicas tinham efeitos
contraproducentes, pois os conduziam com fa-
cilidade a estados de transe. Nesses casos, as
alucinações e delírios acentuaram-se e podiam
durar vários dias. Indubitavelmente, os enfermos
que, por definição, têm uma identidade mal
integrada, dissociavam-se ainda mais quando
realizavam certos tipos de movimento" (Toro,
1991. p.5-6).
Selecionou, a partir daí, músicas e dan-
ças que pudessem reforçar a identidade. Pro-
pôs também exercícios de contato para dar li-
mite corporal e coesão. O resultado foi claro:
muitos enfermos elevaram seu juízo de reali-
dade, diminuíram as alucinações e aumenta-
ram a comunicação. Ficou assim desenhado o
primeiro eixo para o modelo teórico que, com
o tempo, foi-se aperfeiçoando.
A partir disso, Toro desenvolveu a
Psicodança que tinha como modelo operató-
rio dois eixos: (1) identidade — transe e (2)
diferenciação — integração. Em seguida cria,
também os primeiros conceitos da teoria da
vivência e da protovivência que serão estuda-
dos, mais adiante, neste trabalho.
Em 1978 a Psicodança, norteada por
uma visão antropocêntrica — homem como
centro do universo, meta primeira a ser aten-
dida — muda seu foco para uma perspectiva
biocêntrica — vida como centro do universo
— passando a denominar-se Biodança. Nesta
nova visão, o ser humano é importante, mas
na medida que é integrante desta vida, que
participa e interage nela em sua forma maior
— biocósmica.
Devido ao amplo alcance deste método,
capaz de modificar desde a homeostase orgâni-
ca até o estilo de vida, Toro chega a palavra
Biodança, por conter o termo grego "Bio" 3/4 vida
3/4 e dança que, segundo ele, em francês significa
"movimento integrado, pleno de sentido".
É marcante nos textos de Toro sua forte
crítica às atuais formas de educação que, no
seu entendimento, não desenvolvem as
potencialidades do homem, seus afetos, seus
vínculos, sua consciência ecológica .... Apon-
ta nossa civilização como caracterizada por
uma cultura que promove dissociação e alie-
nação, como negadora de nossa animalidade,
e repressora de nossos instintos. E preciso rom-
per com a dicotomia de nossas percepções,
perder o medo aos próprios instintos, pois
retomá-los significa resgatar o ser humano na
sua integridade.
Toro propõe que se pense novamente em
amor, liberdade e transcendência de forma con
creta, como experiência corporal, pois a falta
de amor gera "uma situação biológica insupor
tável" (p. 63), afinal o homem sempre buscou
isso sob forma de ideologias, religiões, filoso
fias ..... É através dele que se alcança estrutu
ra e unidade para a verdadeira independência.
Entende que para uma autêntica mudança so
cial é preciso assumir o amor que temos den
tro de nós, abandonar o corpo rígido, precon-
ceituoso, sustenta que:
"Não basta liberar o homem da miséria econô-
mica. Também é necessário liberá-lo de sua mi-
séria afetiva e sexual, de sua pobreza criativa,
de sua incapacidade para desfrutar o prazer de
viver" (Toro,1991. p.93).
É urgente unificar o indivíduo, enten-
der que seu corpo é a expressão de toda a sua
existência, que corpo e alma são dois aspectos
de uma mesma realidade. Um dos pressupos-
tos da Biodança objetiva viver essa
totalidade de forma intensa. Um
revolucionário sem es-
tas características nada tem de realmente
novo para oferecer, é impossível fazer
transformações sem questionar sua própria
conduta.
Entretanto, quando a Biodança propõe
que se cultive o amor, não quer com isso que
se perca a capacidade de luta, muito pelo
con-trário, junto ao prazer de viver
desenvolvem-se trabalhos que potencializam
a coragem e o ímpeto de viver, de atrever-se
e de tirar as mordaças que nós mesmos nos
impomos.
A Biodança traz em sua essência uma
proposta de um novo estilo de vida, onde a
metodologia utilizada é a vivência em grupo,
com música, dança e canto. É enfatizado o
aqui-agora, ou seja, incentiva-se que se viva o
momento intensamente, que se esteja presen-
te no instante vivido. Na Biodança os partici-
pantes não são considerados "pacientes", mas
agentes de sua cura e da cura dos demais do
grupo. A relação paciente — terapeuta não exis-
te, o que se tem é uma relação "amigo-amigo",
onde cada um cura os demais com seu amor.
O coordenador de Biodança é uma pes-
soa como as outras, também em busca de de-
senvolvimento que, para assumir esse papel,
deve ter como pré-requisito básico: ser pro-
fundamente afetivo, ter vocação humanista,
desejar ajudar ao próximo, espírito aberto ao
prazer de viver, ser sincero e corajoso.
Não há elaboração verbal das aulas, por
entender-se que a melhor elaboração é feita
quando assume-se as vivências com tudo o que
esta suscite pois, como diz Toro, os sentimen-
tos começam a sedimentar-se a nível orgâni-
co, sem a intervenção de decisões mentais, pois
estas, no fundo, são expressões da tirania do
mundo exterior.
A FORMAÇÃO PESSOAL
A formação pessoal, como prática cor-
poral alternativa emerge a partir das escolas
de Formação de Formadores em Psico-
motricidade, proposta por Lapierre e Aucou-
turier, vindo a se constituir na terceira via de
formação, considerando a primeira uma for-
mação teórica, e a segunda uma formação
pedagógica construída na ação do adulto com
a criança. A Formação pessoal se propõe a ser
um espaço em que o adulto em formação refli-
ta sua própria conduta, numa atitude intros-
pectiva, perceba seus desejos, limites, expec-
tativas e decepções nas relações com os ou-
tros, com os objetos e com o espaço que lhe
rodeia. Local onde, ao profissional em forma-
ção, será oportunizado vivências corporais na
qual encontre prazer de movimento, disponi-
bilidade corporal e facilidade de comunicação.
Parte-se do entendimento de que, antes
de trabalhar com o outro, é necessário que tra-
balhe consigo mesmo, e isso se dará através
da corporeidade, oportunizando que descubra
uma nova via de impressão e expressão:
"É esta formação que vai permitir que o adulto
passe a ter mais disponibilidade corporal,
conheça melhor suas limitações e ao mesmo
tempo possa refletir sobre elas. Este autoconhe-
cimento permite o desbloqueio de certas
resistências, permite uma dimensão mais real
das limitações de cada indivíduo frente a
diferentes situações e, conseqüentemente,
prepara o profissional para ter uma 'postura de
escuta' em relação à criança, melhorando assim
a compreensão e seu relacionamento com ela"
(Negrine,1994. p.2).
A operacionalização disso será feita de
forma lúdica, para que, na fronteira de seus
limites, o aluno vá ampliando sua disponibili-
dade e suas possibilidades num clima de
permissividade, criatividade e interação.
A psicomotricidade, para quem não a
conhece, nasce da investigação das problemá-
ticas motoras e encontra "receptividade" entre
os psicólogos, pedagogos e professores de edu-
cação física. Surge com um enfoque reeducativo
e, posteriormente, apresenta-se sob dois outros
enfoques: educacional e terapêutico.
Embora Lapierre e Aucouturier tenham
inovado na formação dos psicomotricistas, pu-
blicando inclusive uma série de trabalhos jun-
tos, durante a caminhada houve um distan-
ciamento dialético na forma de entender a prá-
tica psicomotriz. Mas o que realmente nos in-
teressa nesta reflexão é o ponto em que eles
convergem. E esse ponto é proposta de incluir
a formação pessoal como mais uma via de for-
mação dos psicomotricistas.
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corporal tônico é fundamental e sua qualidade
vai influenciar todo o futuro da criança" (1984,
p.12), pois dependerá das vivências motoras
daí advindas a imagem que formará de seu eu
corporal. O diálogo tônico tem sua origem nas
relações primárias com a mãe, relação que pode
ser privilegiada para alguns e com certas ca-
rências para outros.
Portanto, a falta no corpo, do corpo do
outro, gera o que denominam "fantasma1 ori-
ginal" que está ligado à ruptura fusional do
nascimento e o desejo inconsciente de retorno
a essa plenitude pré-natal. Como veremos, ao
longo da vida, tentaremos suprir essa "falta do
ser", essa "falta de ser".
Entretanto, o bebê terá de aceitar a se-
paração e viver a frustração de não possuir o
corpo do outro como local de prazer. Porém,
isso só é possível através de substituições sim-
bólicas, dentro de um "espaço fusional" que
não é mais direto, ou seja, surgem mediadores
dessa fusão, através de produções corporais —
gestos, olhar, voz, mímica — ou de objetos.
Quanto a esse objeto, ele passa a ser o
substituto complementar de sua falta, é o que
Winnicott denomina de "objeto transacional".
Esse objeto é entendido como seu, ou seja, há
uma transferência entre ser o objeto para ter o
objeto.
Dentro deste contexto investe-se muito
mais no desejo de ter (seja no sentido materi-
al, cultural ou intelectual) do que de ser, pois
Lapierre e Aucouturier apontam esse último
como muito mais abstrato, profundo e difícil
de ser satisfeito. Esses dois desejos são direta-
mente proporcionais, pois na medida em que
o segundo é insatisfeito procuramos mais com-
pensações materiais.
Desde uma visão psicanalítica nos pri-
meiros meses de vida, o bebê vive num estado
de fusão não só com a mãe como com o mun-
do. Porém, Lapierre e Aucouturier dizem que
a fusão é sempre perda da identidade e perder-
se no espaço é tão angustiante quanto perder-
se no outro, no entanto é necessário resistir a
esse fantasma, e viver a entrega para consti-
tuir e tomar posse da própria identidade.
Ter claro o desejo fusional, o desejo de
identidade e a fantasmática corporal daí
advinda é imprescindível para compreender-
mos a proposta de Lapierre e Aucouturier no
que se refere à formação pessoal. Esses auto-
res defendem que, se pretendemos alcançar
profundas mudanças na personalidade, é ao
nível de corporeidade que se deve agir; os fan-
tasmas serão percebidos através exclusivamen-
te da situação vivencial e, conseqüentemente,
faz-se necessário identificá-los e saber lidar
com eles.
Sendo os fantasmas corporais inconsci-
entes originais, propõem trabalhos que levam
o sujeito a agir desvinculado de objetivos ra-
cionais, o que proporciona a emergência dos
fantasmas originais:
"a angústia só se soluciona quando o imaginário
inconsciente pode ser simbolizado... O fantasma
desmascarado e identificado, perde seu poder de
perturbação emocional" (Lapierre e
Aucouturier. 1984, p.65).
No que se refere ao corpo do terapeuta
e/ou psicomotricista, durante os trabalhos com
crianças, ele será o palco, na medida em que
interage com elas.
"O corpo do terapeuta deve ser revelador do
que a criança não pode dizer, nem escrever, nem
desenhar; fantasmas que ela exprime incons-
cientemente em seu modo de agir (Lapierre e
Aucouturier, 1984. p.66).
Entretanto, para a devida eficiência
desse processo, é necessário que o terapeuta
tenha consciência: (1) do quão rápido a cri-
ança estabelecerá vínculo com ele e trans-
ferirá para esta relação todos seus fantasmas,
desejos, angústias, medos, pois a partir desse
entendimento o terapeuta colocará seu corpo
à disposição da criança, não passivamente,
mas ativo em contextualizar e possibilitar
que exprima seus desejos num diálogo
tônico; (2) ter consciência também de seus
próprios fantasmas, de seus desejos
inconscientes para com estas crianças, para
que isso não interfira na relação que se es-
tabelecerá entre eles.
Certamente sabem esses autores que tra-
zer à consciência conteúdos inconscientes é
tarefa muitas vezes árdua, porém fundamental
para que possamos dominar, e não recalcar
nossos impulsos, visto que a vida social só é
possível graças a isso. Para tanto, propõem que
ao terapeuta e psicomotricista seja opor-
tunizado durante sua formação um espaço em
que possa trocar com seus colegas, num grupo
de controle, o que percebem de sua conduta
para com as crianças, sua contratransferência
e, naturalmente, suas próprias sensações e
conjecturas enquanto trabalha propriamente
com elas.
A terapia reichiana entende o mal-estar
físico e emocional como manifestações dife-
rentes de uma mesma problemática, sendo que
é através da emoção deflagrada e elaborada,
que se restabelece o equilíbrio do sujeito como
um todo.
No entendimento de Lapierre e Au-
couturier, assim como o psicanalista, que
alcança sua formação através de sua própria
análise, com o terapeuta psicomotricista não
deveria ser diferente. A este, deve ser ofe-
recido uma formação menos anatomofi-
siológica e mais analítico-perspectiva, que
objetivará: tornar o reeducador consciente
das induções de sua própria problemática
corporal na sua relação com o outro; atenuar
ou ultrapassar suas resistências tônicas de
modo a ficar corporalmente disponível;
tomar consciência de sua própria relação
fantasmática com o mundo, com o espaço,
com os objetos.
Já Negrine estende a formação pessoal,
proposta por Lapierre e Aucouturier, para to-
dos os profissionais que trabalham com pes-
soas. Ciente que toda a relação é transferenciai,
não percebe coerência no fato de um profissi-
onal assumir seu papel sem ter passado por
vivências que lhe tragam à consciência seus
próprios fantasmas, para que possa lidar com
estes e evitar que isso venha a interferir nega-
tivamente na sua relação com o outro.
A TERAPIA REICHIANA
Wilhem Reich (1897-1957), médico e
psicanalista austríaco, desenvolveu a Orgo-
noterapia a partir das evidências que encon-
trou em suas observações clínicas sobre a uni-
dade corpo/mente. A essência de sua contri-
buição deve-se ao fato de ter elaborado o que
se pode considerar, segundo Trotta (1993), a
mais abrangente e bem fundamentada meto-
dologia de trabalho sobre a dinâmica bio-
psíquica das emoções.
"Na concepção reichiana o ser humano é uma
unidade biopsíquica cujo funcionamento é
expresso simultaneamente em emoções e funções
fisiológicas. As contenções emocionais asso-
ciadas aos impulsos instintos privados de
satisfação cronificam-se perturbando o funcio-
namento orgânico e psicológico; sendo esta a
origem de todas as patologias" (Trotta, 1993. P-
8).
A terapia reichiana, criada por Reich,
nasceu a partir da Psicanálise. Em 1919, Reich
apresenta um ensaio, que é alvo de muitos elo-
gios no seminário de sexologia sobre "Con-
ceitos da libido de Forel a Jung", no qual in-
terpreta o conceito de libido de Freud, não
como a libido dos pré-freudianos — que de-
notava o desejo consciente de atividade sexual
— mas sim como a energia em si do instinto
sexual.
É importante esclarecer que, excitação
sexual—libido como Freud a chamou—não
se restringe apenas a sentimentos e fantasias
sexuais conscientes mas, como define Reich
citado por Boadella, ela é a "energia viva" da
Psicanálise. Afinal, se observarmos o prazer
com que o bebê se entrega após a mamada,
segundo Freud (ibid) não há como não nos re-
metermos à imagem da expressão de prazer
referente ao ato sexual.
Entretanto, voltemos um pouco a 1895,
quando Freud havia proposto que o acúmulo
da energia sexual não descarregada é a razão
de algumas formas de neurose de angústia.
Ocorre que nunca conseguiu ter claro o meca-
nismo que fazia com que as sensações sexuais
se tornassem angústia. Com isso, progressiva-
mente, Freud e seus colegas abandonaram a
teoria inicial dos instintos (libido) em direção
à psicologia do ego, enquanto Reich dedicou-
se a confirmar e desenvolver essa teoria e
pesquisar em torno da questão de como a êx-
tase sexual poderia levar à produção de an-
gústia, sendo que a solução para essas ques-
tões tornou-se a pedra fundamental de sua te-
oria econômico-sexual: a teoria do orgasmo.
Assim, em 1923, Reich apresenta o seu
primeiro artigo sobre "A genitalidade do pon-
to de vista do prognóstico e da terapia psica-
nalítica", porém, tem combatida sua teoria de
que, como Freud havia dito, realmente neuro-
se e vida sexual normal são duas característi-
cas incompatíveis em um mesmo indivíduo.
Da mesma forma, em 1924, depara-se
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te em seu modo de
agir."
com uma forte resistência por parte da socie-
dade psicanalítica, quando apresenta a teoria
do orgasmo, pois a Psicanálise começava a
deixar de lado a teoria da libido:
"A Psicanálise e a economia sexual tomaram
direções opostas, uma vez que a primeira passou
a não dar atenção à quantidade emocional e a se
concentrar cada vez mais nos conteúdos da vida
psíquica e a se desenvolver em direção a uma
psicologia das idéias; enquanto que o foco de
Reich na quantidade de excitação deveria levá-
lo ao campo da pesquisa da energia física" (
Boadella, 1985. p.19).
A teoria econômica-sexual desenvolvida
por Reich, como ponto-chave de sua abordagem
terapêutica, pretende abarcar um novo campo
científico: a investigação da energia biopsíquica,
sendo que o cerne dessa teoria é o fato de que a
saúde psíquica depende da potência orgástica,
da capacidade do indivíduo de entregar-se para
o clímax do ato sexual natural e para o amor.
Avançando um pouco na análise dessa
questão, Reich considera que o tema "sexuali-
dade" atravessa outras áreas do conhecimento
humano sofrendo influências do campo da Psi-
cologia, Fisiologia, Biologia e Sociologia, sen-
do transparente no livro A função do orgasmo
(1975), seu discurso sobre a sexualidade se vin-
cula à condição sócio-econômica. Assim,
quando diz que "as enfermidades psíquicas são
a conseqüência do caos sexual da sociedade"
(p. 14), refere-se à forma como esse caos atende
aos interesses dominantes de subjugar psicolo-
gicamente os indivíduos a uma sociedade hie-
rárquica, autoritária e mecanizada.
Com isso, Reich considera que a supres-
são da sexualidade natural gera uma ânsia de
prazer que, expressa-se fisiologicamente atra-
vés de espasmos musculares crônicos — que
denominou couraça. É esta ânsia, diz ele, que
é o cerne do medo, que aprisiona homens e
mulheres, que os fazem sujeitarem-se a indiví-
duos ou grupos. Medo de ter uma vida inde-
pendente orientada para a liberdade. Medo que
serve de alicerce para a produção de ditadores,
e que é transmitido de geração para geração.
Sabe-se que todo organismo vivo ex-
pressa-se em movimentos. Porém, esse proces-
so de expressão pode sofrer inúmeras altera-
ções. Cada movimento revela um estado bio-
lógico e emocional do protoplasma. Um indi-
víduo encouraçado, por exemplo, se manifes-
ta de inúmeras maneiras: de forma cons-
trangida, como se estivesse a se esconder; de
forma expansiva simulando uma fluidez que
de fato não existe.
O processo de encouraçamento não é
consciente, nem tampouco seu estado — uma
pessoa não tem consciência de sua couraça
como tal, mas sim do seu reflexo, que se dá
através de suas percepções internas:
"Descreve-se como apática, rígida, limitada,
vazia ou queixa-se de palpitações, prisão de
ventre, insônia, insatisfação nervosa, náusea,
etc. Se a blindagem2 existe a muito tempo e
também fez efeito nos tecidos dos órgãos o
doente procura-nos por causa de úlceras
pépticas, reumatismos, artrite, cancro ou angina
de peito" (Reich ,1989. p.434).
Na terapia reichiana toda somatização,
desconforto físico ou emocional são traduzi-
dos em couraça. Outra característica impor-
tante do organismo encouraçado é sua incapa-
cidade de exprimir seus sentimentos de forma
autêntica.
"É incapaz de dar livre curso à raiva ou de bater
com o punho numa imitação de raiva" (...) "Não
é capaz de mover a pelve para a frente. Quando
lhe pedem para o fazer, uma pessoa blindada
muitas vezes não compreenderá o que lhe
pedem ou fará um movimento errado, isto é, um
movimento indicativo de retraimento"
(Reich,1989. p.434).
Essa reflexão é essencial para que se
compreenda a couraça, que Gaiarsa (1984)
define como todo o esforço de carga e conten-
ção que dispendemos a fim de controlar a flui-
dez dos movimentos. É o dispositivo que trans-
forma fluência em estrutura. Isto é, um con-
junto de tensões musculares crônicas inutil-
mente mantidas, porque, para que se entenda
o processo de encouraçamento, há de se ter
em vista a existência de dois tipos de couraça:
uma primeira, que caracteriza-se por contra-
ções musculares temporárias ou voluntárias e
que manifestam-se em qualquer animal vivo
quando ameaçado, mas que são deixadas de
lado assim que a ameaça desaparece. E uma
segunda, onde as contrações musculares são
de caráter permanente ou crônico. Esta últi-
ma, nasce da mesma fonte da anterior, porém
agora a ameaça é constante, exigindo que as
defesas estejam sempre presentes, tornando-
se crônicas (Baker, 1980).
Trotta (1993) denomina essas couraças
respectivamente como couraça funcional e cou-
raça estrutural, sendo que neste estudo nos referi-
remos a este último tipo, que cronificam-se de tal
forma que, mesmo mais tarde quando desne-
cessária já não consegue mais desfazer-se.
Gaiarsa (1984) afirma que, se confron-
tarmos a pobreza real de movimentos da gran-
de maioria das pessoas com toda riqueza que
elas poderiam ter, a diferença será espantosa.
A grosso modo, isso deve-se às couraças, que
nos impedem de fazer os gestos e movimentos
que queremos, desejamos ou precisamos fa-
zer; e que impediram no passado que fizésse-
mos os gestos que nos convinham.
É fundamental que se entenda que o po-
tencial patogênico não vem do conflito psíqui-
co, e sim da emoção reprimida nele. Por isso
não é suficiente ao indivíduo entender racio-
nalmente o seu conflito, a não ser que consiga
deflagrar os afetos associados. Sendo este
motivo das emoções serem a questão-chave da
abordagem reichiana.
Quanto mais Reich avançava na análise
das defesas do caráter3, mais descobria que
toda pessoa neurótica que tratava se achava
perturbada enquanto um organismo total, e
consequentemente deveria ser tratada sob esta
perspectiva (Boadella, 1985).
Tendo isso em vista, desenvolveu sua
abordagem conciliando técnicas de interven-
ção terapêutica tanto verbal — que fundamen-
ta-se na Análise do Caráter, criada por Reich
tendo por base os pressupostos da psicanálise
— quanto corporais — pois o organismo vivo
tem uma infinidade de formas de expressar
seus sentimentos que não apenas a linguagem
falada.
Na prática são utilizados trabalhos que
incluem movimentos desbloqueantes (actings)
e expressivos, massagens, exercícios de rela-
xamento e de respiração, posturas fixas e
estimulações sensoriais, trabalhos sobre os
reflexos fisiológicos e sobre a relação
estabelecida através do vínculo cliente/
terapeuta. Entretanto, estas técnicas não são
fixas e sistemáticas devido às especificidades
de cada indivíduo, e que podem ser caracteri-
zadas como (1) hipo ou hiperorgonóticos, na
medida em que estão respectivamente com
menor ou maior carga orgonótica4 no organis-
mo. Ou ainda; (2) pelo seu traço de caráter que
nunca é "puro". Na verdade somos uma união
de todos eles, sendo que há sempre aquele que
é dominante na psicodinâmica do sujeito, e que
deverá ser norteador no seu processo de
desencouraçamento.
Contudo, a metodologia utilizada encer-
ra uma certa lógica, iniciando-se pelos primei-
ros segmentos e progressivamente avançando
para os últimos, ou seja, obedece a seqüência
do desenvolvimento ontogenético (encéfalo-
caudal e próximo-distal). Entretanto, Trotta
esclarece que esta regra não é seguida de for-
ma rígida, pois trabalhamos sobre um sistema
de vida integrada e não será coerente seguir-
mos uma regra de maneira mecânica, segmen-
to após segmento.
No início, o tratamento dá-se em fun-
ção do desencouraçamento segmentar; a me-
dida que este processo alcança seu objetivo,
passa-se para a fase final da terapia, que cons-
ta de uma mobilização simultânea sobre vári-
os segmentos e estimulação da respiração pro-
funda, com o objetivo de aumentar a carga
energética no corpo e finalmente recuperar o
reflexo do orgasmo 3/4 objetivo final da terapia
reichiana 3/4 onde o indivíduo tem uma descar-
ga energética, com convulsões por todo o cor-
po, semelhantes ao momento do orgasmo. Para
alcançar esse nível de entrega é necessário um
desbloqueio tal para que o organismo não se
encontre mais segmentado e sim coeso em sua
unidade física e emocional.
"Potência orgástica é a capacidade de abando-
nar-se, livre de quaisquer inibições, ao fluxo de
energia biológica; a capacidade de descarregar
completamente a excitação sexual reprimida por
meio de involuntários e agradáveis convulsões
do corpo" (Reich,1975. p.92).
Na concepção reichiana o reflexo do or-
gasmo é buscado como uma manifestação do
ciclo vital: carga-tensão/descarga-relaxamen-
to, isto é, tudo na vida é um movimento de
carga e tensão, onde se reúne força para ir de
encontro aos desejos (seja no trabalho, nas di-
versas relações, no lazer, etc.) — seguido do
movimento descarga relaxamento, onde goza-
se a conquista e a vivência. Esta é a lei que rege
a vida, se não a obedecemos, se fazemos o que
não desejamos ou nos colocamos em situação
de stress excessivo, devemos isto à couraça.






































te em seu modo de
agir."
com uma forte resistência por parte da socie-
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rárquica, autoritária e mecanizada.
Com isso, Reich considera que a supres-
são da sexualidade natural gera uma ânsia de
prazer que, expressa-se fisiologicamente atra-
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por objetivo o desencouraçamento, ou seja,
desfazer traços da psicodinâmica do sujeito que
limitam sua expressividade física e emocional.
METODOLOGIA ADOTADA NO PROCESSO
INVESTIGATÓRIO
Analisando os enfoques teóricos dos
paradigmas que vêm sendo utilizados nas in-
vestigações educativas (positivista, inter-
pretativo e sócio-crítico) e, considerando o
contexto no qual foi realizada as observações do
estudo, optamos em adotar o paradigma de
perspectiva humanístico-interpretativa.
Na opinião de Arnal e outros (1992), este
paradigma apresenta um maior risco de
subjetividade e imprecisão nos resultados, sem
que por isso tenhamos que renunciar ao seu
estudo. Portanto, tendo consciência das des-
vantagens apontadas, o estudo foi realizado
dentro desta perspectiva, considerando as li-
mitações que um estudo desta natureza possa ter
em termos de generalizações, isto é, de
transferibilidade, embora os dados conclusivos
que apresentamos não tenham esta finalidade.
Dentro de uma perspectiva humanístico-
interpretativa, a investigação caracterizou-se
como sendo um estudo descriti-vo-exploratório,
uma vez que se propõe verificar finalidades e
estruturas metodológicas de cada prática
observada; ação e interação do facilitador e
interpretação do significado atribuído a cada
prática pelos participantes.
A observação foi o instrumento uti-
lizado na coleta das informações. Quatro foram
os grupos observados, ou seja, grupos de
Antiginástica, de Biodança, de Formação Pessoal
e de Terapia Reichiana. Além das anotações
realizadas durante as observações, realizou-se
entrevistas com alguns praticantes e com
professores-facilitadores. Os praticantes
entrevistados foram selecionados aleatoriamente.
Os professores-facilitadores permitiram e
facilitaram a coleta das informações, que
apresentamos como dados conclusivos do
estudo.
Antes de passar à descrição e análise das
informações, queremos registrar que durante
todo processo investigatório tínhamos
consciência que o estudo realizado se constitui
um exercício de investigação sem a pretensão de
generalizar as inferências conclusivas, mas sim
de contextualizá-las.
DESCRIÇÃO E ANALISE DA COLETA DAS
INFORMAÇÕES
As informações recolhidas no estudo
levado a cabo engloba observações e entrevistas
com facilitadores-professores e praticantes das
quatro práticas corporais alternativas, isto é,
Antiginástica, Biodança, Formação Pessoal e
Terapia Reichiana. Em continuação,
apresentamos a síntese do quadro geral das
observações realizadas no decorrer do processo
investigatório.
O estudo englobou observações de 41
sessões, totalizando 83 horas de observações,
acrescidas das 18 entrevistas com praticantes e
facilitadores conforme especificação no quadro
geral. A duração das sessão foi variada,
sendo a menor de 60 minutos e a maior de
180 minutos.
Com a finalidade de ir ao encontro dos
objetivos do estudo, passamos a descrever e
analisar cada uma das práticas corporais ob-
servadas.
ao aluno que descubra a forma como tomará
consciência do que está fazendo.
Terceiro momento: ao final dos exercí-
cios é sempre proposto ao aluno que deite-se
no colchonete, relaxe e perceba como está se
sentindo. Orienta-se para a importância de
alongar-se antes de levantar.
Antiginástica
O trabalho nesta prática era dirigido por
uma fisioterapeuta, ocorrendo as aulas em um
consultório—sala espaçosa, acarpetada, bem
arejada, com colchonetes e demais materiais
necessários ao trabalho. A freqüência sema-
nal das sessões era de 120 minutos, divididas
em duas sessões de 60 minutos cada, sendo
que era oferecido um terceiro horário, também
de 60 minutos, para aqueles alunos que dese-
jassem fazer mais aulas ou que faltassem em
uma das duas primeiras.
A operacionalização das sessões segue
a seguinte rotina:
Primeiro momento: normalmente os
alunos chegam uns cinco minutos antes de ini-
ciar a sessão. Conversam livremente, raramen-
te entrando em questões pessoais.
Falavam com a facilitadora (responsá-
vel pela direção da sessão), sem nenhuma for-
malidade, de como tinham passado. Caso re-
ferissem alguma dor ou tensão, na medida do
possível, ela orientava-os com algumas alter-
nativas para saírem do referido quadro.
Segundo momento: os alunos são con-
vidados a escolherem seus lugares na sala, para
começar a sessão propriamente dita. A primei-
ra tarefa solicitada aos alunos é que perceba
seu pé, o contato deste com o chão, pois no
entender da facilitadora, isso é básico para
que a pessoa comece a trabalhar toda a sua
estrutura corporal.
Após isso feito, passa-se a trabalhar com
alongamentos, automassagem, exercícios de
respiração e outros movimentos. Sendo que, o
que caracteriza esses trabalhos é que os mes-
mos são realizados lentamente, num tempo
relativamente longo. Muitas vezes a facili-
tadora também os executa, explicando e de-
monstrando-os. Sempre atenta à execução,
corrige quando alguém assume uma posição
prejudicial à postura, sem ensinar a forma mais
ou menos correta de fazer, delegando sempre
Relato das observações
Na conversa informal com a facilitadora
ela nos diz que as pessoas que buscam o seu
trabalho têm duas peculiaridades: em primei-
ro lugar não querem a dinâmica das academi-
as de ginástica, desejando um trabalho mais
calmo, mais relaxante, e em segundo lugar,
sofrem de lesões músculo-esqueléticas, ten-
são, stress, etc, percebendo em sua abordagem
a possibilidade de alívio ou resolução desses
problemas através da proposta alternativa.
Outro ponto na proposta da prática que
relatamos, diz respeito à abordagem do indi-
víduo como um todo. Sempre esclarece aos
alunos que não tratará somente o local que está
sendo alvo de queixa naquele momento, pois
se um músculo está lesado, os outros estarão
sendo sobrecarregados. Objetiva com isso dei-
xar claro que o trabalho não será dirigido ex-
clusivamente para a lesão, apesar de que esta
não será perdida de vista. Diferente de
Bertherat, não houve nas sessões observadas
um espaço explícito delegado a fala, ela não é
proibida, porém também não é estimulada,
buscada como parte do processo terapêutico e
grupai. Uma única vez durante as sessões per-
cebe-se uma aluna desabafar seus problemas,
mas isto não ocorreu durante a sessão, e sim
em conversa informal antes do início. Os pró-
prios alunos, ao chegar, limitam-se a conver-
sar o trivial.
Pode-se dizer que, quando a facilitadora
observada define sua abordagem como
Antiginástica, está na verdade apontando sua
perspectiva de trabalho como entende as do-
enças e deformações físicas, de que forma tra-
ta seus pacientes e que postura assume consi-
go mesma.
Biodança
Foram acompanhados dois grupos de
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que era oferecido um terceiro horário, também
de 60 minutos, para aqueles alunos que dese-
jassem fazer mais aulas ou que faltassem em
uma das duas primeiras.
A operacionalização das sessões segue
a seguinte rotina:
Primeiro momento: normalmente os
alunos chegam uns cinco minutos antes de ini-
ciar a sessão. Conversam livremente, raramen-
te entrando em questões pessoais.
Falavam com a facilitadora (responsá-
vel pela direção da sessão), sem nenhuma for-
malidade, de como tinham passado. Caso re-
ferissem alguma dor ou tensão, na medida do
possível, ela orientava-os com algumas alter-
nativas para saírem do referido quadro.
Segundo momento: os alunos são con-
vidados a escolherem seus lugares na sala, para
começar a sessão propriamente dita. A primei-
ra tarefa solicitada aos alunos é que perceba
seu pé, o contato deste com o chão, pois no
entender da facilitadora, isso é básico para
que a pessoa comece a trabalhar toda a sua
estrutura corporal.
Após isso feito, passa-se a trabalhar com
alongamentos, automassagem, exercícios de
respiração e outros movimentos. Sendo que, o
que caracteriza esses trabalhos é que os mes-
mos são realizados lentamente, num tempo
relativamente longo. Muitas vezes a facili-
tadora também os executa, explicando e de-
monstrando-os. Sempre atenta à execução,
corrige quando alguém assume uma posição
prejudicial à postura, sem ensinar a forma mais
ou menos correta de fazer, delegando sempre
Relato das observações
Na conversa informal com a facilitadora
ela nos diz que as pessoas que buscam o seu
trabalho têm duas peculiaridades: em primei-
ro lugar não querem a dinâmica das academi-
as de ginástica, desejando um trabalho mais
calmo, mais relaxante, e em segundo lugar,
sofrem de lesões músculo-esqueléticas, ten-
são, stress, etc, percebendo em sua abordagem
a possibilidade de alívio ou resolução desses
problemas através da proposta alternativa.
Outro ponto na proposta da prática que
relatamos, diz respeito à abordagem do indi-
víduo como um todo. Sempre esclarece aos
alunos que não tratará somente o local que está
sendo alvo de queixa naquele momento, pois
se um músculo está lesado, os outros estarão
sendo sobrecarregados. Objetiva com isso dei-
xar claro que o trabalho não será dirigido ex-
clusivamente para a lesão, apesar de que esta
não será perdida de vista. Diferente de
Bertherat, não houve nas sessões observadas
um espaço explícito delegado a fala, ela não é
proibida, porém também não é estimulada,
buscada como parte do processo terapêutico e
grupai. Uma única vez durante as sessões per-
cebe-se uma aluna desabafar seus problemas,
mas isto não ocorreu durante a sessão, e sim
em conversa informal antes do início. Os pró-
prios alunos, ao chegar, limitam-se a conver-
sar o trivial.
Pode-se dizer que, quando a facilitadora
observada define sua abordagem como
Antiginástica, está na verdade apontando sua
perspectiva de trabalho como entende as do-
enças e deformações físicas, de que forma tra-
ta seus pacientes e que postura assume consi-
go mesma.
Biodança
Foram acompanhados dois grupos de
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coleta das informações nesta prática foi feita
através da observação participante, uma vez
que não é aceito que alguém fique observando
"passivamente" as sessões.
Em geral as sessões de Biodança obser-
vadas duravam em tomo de 180 minutos, com
um encontro semanal, com a seguinte dinâmica:
Primeiro momento: as pessoas come-
çam a chegar e ficam conversando e "brincan-
do" livremente por quase 60 minutos.
Segundo momento: o facilitador chama
os alunos para fazer uma grande roda, senta-
dos no chão. Quando tem um aluno novo, to-
dos se apresentam, o habitual é pegar na mão
do companheiro ao lado para passar-lhe a vez
na apresentação.
Nesse momento o facilitador retoma al-
guns pontos da última aula, onde então todos
têm a liberdade de falar sobre suas impressões
e sensações da aula anterior.
Este também é momento das informa-
ções e recados, por parte de qualquer elemen-
to do grupo, ao grande grupo.
Terceiro momento: todos ficam descal-
ços e são convidados a iniciar a vivência, que
dura de 80 a 100 minutos. Esse momento esta-
va assim assim dividido:
1. Parte inicial: As vivências iniciam nor-
malmente de duas formas : (1) todos de mãos
dadas formam uma roda e caminham juntos
ao som de uma música5; ou (2) inicia-se an-
dando sozinho ou a dois, para entrar em
sintonia com o andar do outro (com ou sem
música);
2. Parte principal: aqui será dado ênfase às
cinco linhas de vivência (vitalidade, cria-
tividade, afetividade, sexualidade e trans-
cendência), podendo-se trabalhar todas em
uma mesma aula, ou enfatizando-se o traba-
lho sobre duas ou três apenas. Isso dependerá
do grupo e dos objetivos do facilitador para
com este.
A cada exercício proposto durante a
sessão, o facilitador dá uma pausa onde de-
monstra o que quer que seja feito e fala do
objetivo e da importância do trabalho. Ao
final de cada um desses exercícios, as pes-
soas que fizeram juntas, abraçam-se e des-
pedem-se, antes de passar para a próxima
vivência, que normalmente será com outra
pessoa. Isso não significa que não se pode
continuar com a mesma dupla, porém se isso
perdura por muito tempo, o facilitador pro-
põe que procurem trocar os pares ou trios
para não se formar pequenos grupos dentro
do grande grupo.
Quanto às vivências em si, eram
envolventes ora pelo prazer, ora pelo des-
conforto que suscitavam, situação essa bas-
tante individual, que fazia com que num
mesmo exercício, algumas pessoas não con-
seguissem participar, por vezes se afastando
ou chorando, enquanto outras mostravam em
gestos e palavras um gosto por estar
vivenciando-as.
Nesse sentido, quando as pessoas se sen-
tem mal ou se isolam durante a sessão, o
facilitador procura ser o continente, ora apro-
ximando-se delas, ora deixando que a própria
pessoa lide com suas dificuldades.
3. Parte final ou volta à calma: algumas vezes
as sessões eram finalizadas com uma "roda de
despedida", como é denominado pela faci-
litadora, ou com qualquer outra dinâmica de
confraternização, onde os participantes são
convidados a se despedirem uns dos outros
com um gesto, um abraço, etc .
Relato das observações
Em uma das sessões, um participante
relatou que antes de iniciar a prática da
Biodança se sentia muito solitário. De fato,
observou-se que as pessoas se procuravam,
saiam juntas e faziam programas fora do espa-
ço de trabalho. Aliás, nesse sentido, não ape-
nas os grupos observados, mas os Bio-
danceiros, como se costuma chamá-los, pro-
movem festas entre eles e procuram se conhe-
cer melhor e estreitar relações.
Em contraponto, percebeu-se que esta
aproximação acaba sendo terreno fértil para
que muitos dos relatos de desagrado e mal-es-
tar que alguém possa ter para com o grupo ou
com algum elemento, não sejam exteriorizados
no grande grupo. Mesmo que se diga que é
necessário respeitar a disponibilidade e o rit-
mo de cada um, há momentos em que esse tipo
de argumentação pode estar camuflando situ-
ações difíceis de se lidar, às quais as pessoas,
não se propondo a certificarem-se sobre o que
está ocorrendo, tangenciam tais questões. Ci-
tamos abaixo, a título de ilustração, alguns re-
latos ouvidos em conversas informais:
- "Na última aula fiquei na frente da casa ven-
do vocês entrarem, não consegui entrar também
... chorei na sombra de uma árvore e fui embora
..." (é comum esta pessoa não participar de al-
gumas vivências, se excluindo — pessoa com
um ano e meio de vivências nesta prática);
- "Me sinto mal ao me expor ao grande
grupo"(aluno a um ano nesta prática);
- "Não gosto de fulano" (aluna com três me-
ses de Biodança);
- "Me incomoda a forma como as pessoas se
olham aqui, principalmente quando são as mu-
lheres ..." (aluna com três meses de Biodança).
Chamamos a atenção para esta ques-
tão porque estas coisas jamais eram ver-
balizadas no grupo, ao mesmo tempo que
percebemos muitas pessoas tencionadas du-
rante as vivências. Ocorre que, criar situações
vivenciais que fazem emergir pensamentos e
emoções e não provocar relatos e análises
mais profundas, pode ser tão dissociativo
quanto ficar elucubrando a respeito do que
se sente.
Formação pessoal
As sessões de Formação Pessoal obser-
vadas se realizavam em uma sala de ginástica
olímpica, onde havia tatames, sobre os quais
eram feitas as vivências.
As sessões faziam parte de uma disci-
plina do Curso de Mestrado em Ciências do
Movimento Humano, onde os investigadores
atuaram como observador-participante e como
facilitador, onde a freqüência era de um en-
contro por semana de aproximadamente 120
minutos e as sessões obedeciam a seguinte
seqüência:
Primeiro momento: no início da sessão
os alunos são estimulados a falar alguma coisa
referente à última sessão. Coisas que ainda não
relataram e que gostariam de dizer naquele mo-
mento. Antes de iniciar a sessão propriamente
dita, o facilitador explica ao grupo as atividades
que serão realizadas. Neste momento, todos fi-
cam sentados em círculo e descalços. Momento
que é denominado de Ritual de Entrada.
Segundo momento: são propostos tra-
balhos corporais aos quais a participação fica
a critério de cada aluno, entretanto eram raras
as vezes que alguém não participava.
As vivências constam de dois outros mo-
mentos bem configurados. Por um lado, ativi-
dades que variam de uma sessão a outra, ora
individuais, ora em pequenos grupos, de
caracter lúdico e cooperativas. Os jogos com-
petitivos são substituídos por jogos cooperati-
vos. Nesta prática o facilitador estimula os
participantes a realizar atividades sem o auxí-
lio da visão (com venda nos olhos).
Por outro lado, atividades de sensi-
bilização que são realizadas em duplas, ora uti-
lizando algum instrumento como mediador en-
tre um corpo e outro (bola, corda, bastões, etc),
ora em contato corporal direto. Tanto em um
momento como em outro, a música faz parte
do cenário como elemento propulsor das emo-
ções. O facilitador utiliza como recurso peda-
gógico a troca permanente dos pares, fazendo
com que cada indivíduo tenha que vivenciar as
atividades com todos os elementos do grupo.
Nas sessões em que o trabalho final pro-
posto se realiza em duplas, é sugerido que as
duplas conversem sobre as vivências, isto é,
que cada um fale para o outro como se sentiu,
procurando não mascarar seus desconfortos.
Terceiro momento: os participantes fa-
ziam registro das emoções vivenciadas, ou seja,
o facilitador propõe que cada participante es-
creva aquilo que entender relevante sobre o
que foi vivenciado. A técnica utilizada tem a
finalidade de garantir a fidedignidade dos sen-
timentos, emoções, etc, que irá facilitar a ela-
boração do memorial descritivo final, tarefa
que todos os participantes deverão realizar no
final do curso (memorial descritivo das
vivências).
Quarto momento: a última parte da ses-
são é denominada de Ritual de Saída, momen-
to em que o facilitador oportuniza cada parti-
cipante a falar de si, isto é, como sentiu as
vivências, sem entrar em julgamento de méri-
to sobre as tarefas propostas. Este é um mo-
mento de verbalização para cada um dizer o
que quer, desde que fale de si. O facilitador
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coleta das informações nesta prática foi feita
através da observação participante, uma vez
que não é aceito que alguém fique observando
"passivamente" as sessões.
Em geral as sessões de Biodança obser-
vadas duravam em tomo de 180 minutos, com
um encontro semanal, com a seguinte dinâmica:
Primeiro momento: as pessoas come-
çam a chegar e ficam conversando e "brincan-
do" livremente por quase 60 minutos.
Segundo momento: o facilitador chama
os alunos para fazer uma grande roda, senta-
dos no chão. Quando tem um aluno novo, to-
dos se apresentam, o habitual é pegar na mão
do companheiro ao lado para passar-lhe a vez
na apresentação.
Nesse momento o facilitador retoma al-
guns pontos da última aula, onde então todos
têm a liberdade de falar sobre suas impressões
e sensações da aula anterior.
Este também é momento das informa-
ções e recados, por parte de qualquer elemen-
to do grupo, ao grande grupo.
Terceiro momento: todos ficam descal-
ços e são convidados a iniciar a vivência, que
dura de 80 a 100 minutos. Esse momento esta-
va assim assim dividido:
1. Parte inicial: As vivências iniciam nor-
malmente de duas formas : (1) todos de mãos
dadas formam uma roda e caminham juntos
ao som de uma música5; ou (2) inicia-se an-
dando sozinho ou a dois, para entrar em
sintonia com o andar do outro (com ou sem
música);
2. Parte principal: aqui será dado ênfase às
cinco linhas de vivência (vitalidade, cria-
tividade, afetividade, sexualidade e trans-
cendência), podendo-se trabalhar todas em
uma mesma aula, ou enfatizando-se o traba-
lho sobre duas ou três apenas. Isso dependerá
do grupo e dos objetivos do facilitador para
com este.
A cada exercício proposto durante a
sessão, o facilitador dá uma pausa onde de-
monstra o que quer que seja feito e fala do
objetivo e da importância do trabalho. Ao
final de cada um desses exercícios, as pes-
soas que fizeram juntas, abraçam-se e des-
pedem-se, antes de passar para a próxima
vivência, que normalmente será com outra
pessoa. Isso não significa que não se pode
continuar com a mesma dupla, porém se isso
perdura por muito tempo, o facilitador pro-
põe que procurem trocar os pares ou trios
para não se formar pequenos grupos dentro
do grande grupo.
Quanto às vivências em si, eram
envolventes ora pelo prazer, ora pelo des-
conforto que suscitavam, situação essa bas-
tante individual, que fazia com que num
mesmo exercício, algumas pessoas não con-
seguissem participar, por vezes se afastando
ou chorando, enquanto outras mostravam em
gestos e palavras um gosto por estar
vivenciando-as.
Nesse sentido, quando as pessoas se sen-
tem mal ou se isolam durante a sessão, o
facilitador procura ser o continente, ora apro-
ximando-se delas, ora deixando que a própria
pessoa lide com suas dificuldades.
3. Parte final ou volta à calma: algumas vezes
as sessões eram finalizadas com uma "roda de
despedida", como é denominado pela faci-
litadora, ou com qualquer outra dinâmica de
confraternização, onde os participantes são
convidados a se despedirem uns dos outros
com um gesto, um abraço, etc .
Relato das observações
Em uma das sessões, um participante
relatou que antes de iniciar a prática da
Biodança se sentia muito solitário. De fato,
observou-se que as pessoas se procuravam,
saiam juntas e faziam programas fora do espa-
ço de trabalho. Aliás, nesse sentido, não ape-
nas os grupos observados, mas os Bio-
danceiros, como se costuma chamá-los, pro-
movem festas entre eles e procuram se conhe-
cer melhor e estreitar relações.
Em contraponto, percebeu-se que esta
aproximação acaba sendo terreno fértil para
que muitos dos relatos de desagrado e mal-es-
tar que alguém possa ter para com o grupo ou
com algum elemento, não sejam exteriorizados
no grande grupo. Mesmo que se diga que é
necessário respeitar a disponibilidade e o rit-
mo de cada um, há momentos em que esse tipo
de argumentação pode estar camuflando situ-
ações difíceis de se lidar, às quais as pessoas,
não se propondo a certificarem-se sobre o que
está ocorrendo, tangenciam tais questões. Ci-
tamos abaixo, a título de ilustração, alguns re-
latos ouvidos em conversas informais:
- "Na última aula fiquei na frente da casa ven-
do vocês entrarem, não consegui entrar também
... chorei na sombra de uma árvore e fui embora
..." (é comum esta pessoa não participar de al-
gumas vivências, se excluindo — pessoa com
um ano e meio de vivências nesta prática);
- "Me sinto mal ao me expor ao grande
grupo"(aluno a um ano nesta prática);
- "Não gosto de fulano" (aluna com três me-
ses de Biodança);
- "Me incomoda a forma como as pessoas se
olham aqui, principalmente quando são as mu-
lheres ..." (aluna com três meses de Biodança).
Chamamos a atenção para esta ques-
tão porque estas coisas jamais eram ver-
balizadas no grupo, ao mesmo tempo que
percebemos muitas pessoas tencionadas du-
rante as vivências. Ocorre que, criar situações
vivenciais que fazem emergir pensamentos e
emoções e não provocar relatos e análises
mais profundas, pode ser tão dissociativo
quanto ficar elucubrando a respeito do que
se sente.
Formação pessoal
As sessões de Formação Pessoal obser-
vadas se realizavam em uma sala de ginástica
olímpica, onde havia tatames, sobre os quais
eram feitas as vivências.
As sessões faziam parte de uma disci-
plina do Curso de Mestrado em Ciências do
Movimento Humano, onde os investigadores
atuaram como observador-participante e como
facilitador, onde a freqüência era de um en-
contro por semana de aproximadamente 120
minutos e as sessões obedeciam a seguinte
seqüência:
Primeiro momento: no início da sessão
os alunos são estimulados a falar alguma coisa
referente à última sessão. Coisas que ainda não
relataram e que gostariam de dizer naquele mo-
mento. Antes de iniciar a sessão propriamente
dita, o facilitador explica ao grupo as atividades
que serão realizadas. Neste momento, todos fi-
cam sentados em círculo e descalços. Momento
que é denominado de Ritual de Entrada.
Segundo momento: são propostos tra-
balhos corporais aos quais a participação fica
a critério de cada aluno, entretanto eram raras
as vezes que alguém não participava.
As vivências constam de dois outros mo-
mentos bem configurados. Por um lado, ativi-
dades que variam de uma sessão a outra, ora
individuais, ora em pequenos grupos, de
caracter lúdico e cooperativas. Os jogos com-
petitivos são substituídos por jogos cooperati-
vos. Nesta prática o facilitador estimula os
participantes a realizar atividades sem o auxí-
lio da visão (com venda nos olhos).
Por outro lado, atividades de sensi-
bilização que são realizadas em duplas, ora uti-
lizando algum instrumento como mediador en-
tre um corpo e outro (bola, corda, bastões, etc),
ora em contato corporal direto. Tanto em um
momento como em outro, a música faz parte
do cenário como elemento propulsor das emo-
ções. O facilitador utiliza como recurso peda-
gógico a troca permanente dos pares, fazendo
com que cada indivíduo tenha que vivenciar as
atividades com todos os elementos do grupo.
Nas sessões em que o trabalho final pro-
posto se realiza em duplas, é sugerido que as
duplas conversem sobre as vivências, isto é,
que cada um fale para o outro como se sentiu,
procurando não mascarar seus desconfortos.
Terceiro momento: os participantes fa-
ziam registro das emoções vivenciadas, ou seja,
o facilitador propõe que cada participante es-
creva aquilo que entender relevante sobre o
que foi vivenciado. A técnica utilizada tem a
finalidade de garantir a fidedignidade dos sen-
timentos, emoções, etc, que irá facilitar a ela-
boração do memorial descritivo final, tarefa
que todos os participantes deverão realizar no
final do curso (memorial descritivo das
vivências).
Quarto momento: a última parte da ses-
são é denominada de Ritual de Saída, momen-
to em que o facilitador oportuniza cada parti-
cipante a falar de si, isto é, como sentiu as
vivências, sem entrar em julgamento de méri-
to sobre as tarefas propostas. Este é um mo-
mento de verbalização para cada um dizer o
que quer, desde que fale de si. O facilitador
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Como se tratava de um curso de mes-
trado, a sessão não era composta apenas de
vivências. Havia sempre um momento em que
se discutia algum texto, cujo conteúdo permi-
tia que os participantes fizessem algumas re-
flexões sobre a prática.
Relato das observações
Relatamos as observações tendo em vis-
ta os objetivos básicos da Formação Pessoal.
Esta abordagem é um espaço onde, através das
vivências e do estímulo à verbalização, é
oportunizado ao sujeito utilizá-la como via de
expressão e comunicação. Dentro deste qua-
dro é freqüente ouvir um aluno falar de si, suas
dificuldades e facilidades, de recordações que
havia esquecido ou mesmo de como se sente
naquele momento. Destacamos alguns relatos
verbalizados pelos participantes desta prática:
- "De olhos abertos acabo trabalhando sempre
com as mesmas pessoas e com os olhos fecha-
dos nunca se sabe quem é, e isto faz com que
eu me sinta bem";
- "De olhos vendados no início eu sentia mui-
ta angústia, queria saber quem estava comigo,
mas agora não ligo mais para isso";
- "Me percebi extremamente contido no tra-
balho em dupla";
- "Pintei o que estou buscando hoje: o crepús-
culo do sol, os pássaros, o movimento, a natu-
reza ..." (trabalho que consiste em fazer a más-
cara que gostaria no rosto do outro, utilizando
cremes coloridos);
- "Na técnica sobre o relato da infância, fiquei
impressionada de ter lembrado da casa quei-
mada ... Porque nunca falei isso para ninguém,
acho que nem para o meu marido".
discutir textos que o professor indicava previ-
amente, todos relacionados a corporeidade.
Neste momento, as pessoas passavam a falar
de si e de sua postura profissional. No debate,
muitas vezes os ânimos "esquentavam" e al-
guns pontos de vista eram divergentes. Nesse
caso, o professor intervinha em alguns momen-
tos até que dava-se um fechamento, sendo sis-
tematicamente proposto um outro tema para o
encontro seguinte. Era uma forma de alimen-
tar o grupo de subsídios teóricos que auxilias-
sem na compreensão do vivenciado.
Destacamos criteriosamente alguns re-
latos ouvidos nos debates:
"Foi ótimo, agora passo a entender como é
importante vivenciar um trabalho como este
antes de propor aos alunos";
"A diferença entre esta e outras práticas cor-
porais que eu já vivenciei, é que nesta não há
preocupação de responder a um modelo pre-
determinado, mas sim de realizar as ativida-
des de forma espontânea."
Os relatos tinham sempre um caráter in-
dividual, cada um dizia o que queria. Não ha-
via interpretação do que ocorria nas sessões,
cada um deveria buscar respostas às suas in-
dagações, seja interpretando o que ouvia do
grupo, seja através dos subsídios sugeridos nos
textos e debatidos no grande grupo.
Contudo, dentre as razões que levam as
pessoas a fazer esta vivência destacam-se: (1)
a possibilidade de adquirir maior auto-
conhecimento; (2) a compreensão que é im-
portante se trabalhar corporalmente antes de
trabalhar o outro e, (3) a vontade de conhecer
esta abordagem como uma abordagem corpo-
ral alternativa.
Os relatos dos participantes eram feitos
no grande grupo e sempre ocorriam no ritual
de saída, momento em que o professor-
facilitador oportuniza que cada um fale de si,
de como se sentiu naquela vivência. Neste
momento não se permite julgamento de méri-
to sobre o que foi proposto, mas sim, relatar
aquilo que se permite dizer de si no grande
grupo. O professor-facilitador apenas escuta,
não intervém, oportuniza a exteriorização dos
sentimentos e das emoções.
Terapia reichiana
As observações desta prática teve uma
particularidade, tratava-se de uma abordagem
terapêutica individualizada não sendo permi-
tido observadores. Para incluí-la no estudo
servimo-nos das anotações da autora deste tra-
balho, que por ter formação nesta técnica foi
facilitadora e observadora ao mesmo tempo.
Isto de certa forma, constitui-se uma limita-
ção do estudo.
Após o ritual de saída, costumava-se O trabalho foi levado a cabo em con-
sultório particular. A freqüência das sessões
foi de uma sessão semanal com duração de 60
minutos (embora se possa realizar mais de uma
sessão por semana).
A dinâmica das sessões seguiu o seguin-
te itinerário:
Primeiro momento: o participante
verbaliza neste momento como se encontra ou
qualquer assunto de seu interesse.
Segundo momento: a partir do que foi
exposto no primeiro momento, existem dois
encaminhamentos básicos: (1) caso traga al-
gum assunto emergente6, fica-se no campo
verbal o tempo necessário dentro do horário
terapêutico para trabalharmos o assunto em
questão, ou propõe-se alguma vivência que de
alguma forma se vincule às suas necessidades
ou; (2) se por outro lado, não há assunto que
se considere relevante, passa-se a dar ênfase
ao seu estrutural7, através de propostas que
podem ser, predominantemente, verbal ou
vivencial. Dependendo do trabalho proposto,
o facilitador participa ativamente ou observa,
acompanhando o cliente e, se necessário, in-
tervém.
Ao final de cada vivência, certifica-se
de como o paciente está. Avalia-se o que lhe
aconteceu, o que sentiu, quais pensamentos lhe
ocorreram , etc.
Terceiro momento: ao final da sessão
procura-se dar um fechamento ao trabalho, que
pode ser um relaxamento, ou interpretação
desde a perspectiva reichiana do que foi
vivenciado, uma espécie de feedback do que
se passou. Na verdade o procedimento neste
momento, oscila muito de um cliente para ou-
tro e de uma sessão para outra.
Relato das observações
Esta prática trabalha com um referencial
psicossomático, que vai além do simples olhar
não dicotômico sobre o homem. Em tese, avan-
ça na medida que apresenta uma metodologia
específica de intervenção que atua sobre a
biodinâmica das emoções. As pessoas que o
procuram, buscam trabalhar e avaliar profun-
damente sua dinâmica de vida, delegando ao
terapeuta o direito de tocá-lo, interpretá-lo,
apontar suas contradições, deflagrar emoções,
propor-lhe que faça exercícios ou assuma de-
terminadas posturas, etc.
Descrevemos alguns relatos que regis-
tramos no decorrer desta prática:
"Esse trabalho não permite que nos escondamos
atrás do discurso, o exercício acaba mexendo e
trazendo coisas profundas" (participante com
oito meses de terapia);
"As outras (práticas corporais que já vivenciou)
eram só exercícios físicos, não mexiam com os
sentimentos e emoções nem traziam isso à tona,
como na reichiana, que mexendo o corpo traz coi-
sas internas, profundas, que faz emergir o
inconsciente"(participante com dez meses de te-
rapia).
O terapeuta reichiano trabalha sobre as
representações psíquicas e emocionais e so-
bre os correspondentes corporais destas repre-
sentações no sujeito. Este, por sua vez, entra
no processo tendo consciência disso e dele-
gando esse poder ao terapeuta, para juntos pro-
vocarem transformações na sua vida.
Sendo assim, do ponto de vista corpo-
ral, o objetivo é desfazer as couraças 3/4 re-
presentações físicas dos desvios emocionais3/4 e do ponto de vista emocional é fazer a
análise caracterológica 3/4 que objetiva tratar
o traço de caráter do sujeito, que da mesma
forma, reverter-se-á em abrandamento das
couraças.
Um praticante após algumas sessões re-
lata:
"O significado que hoje dou à terapia dá para sin-
tetizar no seguinte: autoconhecimento, ou seja,
tenho conhecimento das causas das dores e rom-
po com isso. Não aturo mais viver um longo pra-
zo com situações desconfortantes, criei uma
percepção e sinto quando não estou legal e tomo
outro rumo, que me dê mais prazer. Eu já vejo
isso, tenho um sinal de alerta que se instalou, que
me permite corrigir o rumo".
Quando diz isso, refere-se ao fato de
dar-se conta de quando está indo além de seu
limite, estressando-se e agredindo-se, causan-
do mal-estar e dor. Nesse momento, ao ouvir-
se, respeita seu ritmo e muda de atitude. Com
esse funcionamento tem alcançado melhora e
pode até decidir terminar o processo tera-
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Como se tratava de um curso de mes-
trado, a sessão não era composta apenas de
vivências. Havia sempre um momento em que
se discutia algum texto, cujo conteúdo permi-
tia que os participantes fizessem algumas re-
flexões sobre a prática.
Relato das observações
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naquele momento. Destacamos alguns relatos
verbalizados pelos participantes desta prática:
- "De olhos abertos acabo trabalhando sempre
com as mesmas pessoas e com os olhos fecha-
dos nunca se sabe quem é, e isto faz com que
eu me sinta bem";
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acho que nem para o meu marido".
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DISCUSSÃO E INTERPRETAÇÃO DAS
INFORMAÇÕES
— Pontos de encontro e divergência —
A tarefa a que nos propomos poderá ser
bem mais extensa, de forma que não pensa-
mos esgotá-la. Entretanto, selecionamos alguns
pontos de encontro e de divergência entre as
práticas corporais alternativas estudadas.
Antes, porém, gostaríamos de apontar
que ao longo deste estudo foi se explicitando
dois campos de abordagens corporais distin-
tas, às quais recorremos a Russo (1993), que
traduz muito bem o que vamos referir, ao defi-
nir de forma diferenciada as práticas corpo-
rais das terapias corporais. Conceitua as pri-
meiras como não curativas, na medida em que
não se denominam como um tratamento, refe-
rindo-se a estas da seguinte forma:
"Acredito que ocupam um lugar intermediário
entre formas tradicionais de exercitar o corpo
(ou manter a linha)" (...) "e as TC* propriamente
ditas. Distanciam-se das formas tradicionais por
seu repúdio à simples manutenção da forma
física e à preocupação puramente estética.
Aproximando-se das TC por sua ênfase em
noções como 'consciência corporal', 'energia',
'espontaneidade', 'repressão' entre outras. Por
outro lado, os profissionais que criam estas
práticas corporais ou a elas se dedicam costu-
mam ser ex-bailarinos, ex-atores, fisioterapeu-
tas ou mesmo professores de ginástica e mais
raramente psicólogos ou médicos" (Russo,1993.
p.117).
Russo inclui nesse espectro a Biodança
e a Antiginástica, sendo que acrescentamos a
Formação Pessoal, vista neste trabalho como
pertencente a este enfoque.
Em contraponto, o autor define as tera-
pias corporais como "um conjunto mais ou
menos homogêneo" (p.l 17), por ser comum
terem Reich e sua teoria como pólo norteador.
Queremos, portanto, dizer que estas li-
nhas limítrofes não ficam claras, quando tra-
tamos de questões mais genéricas no leque de
interpretações possíveis entre estas aborda-
gens, tais como a importância dada em todas
elas a uma perspectiva integrada de homem,
seja quando (1) Bertherat diz que nossa histó-
ria de vida se expressa tanto nas linhas de nos-
so corpo, como em nossa dinâmica psíquica;
ou (2) quando Toro aponta a urgência de uni-
ficar o indivíduo, e entender que corpo e alma
são dois aspectos de uma mesma realidade; ou
(3) quando Lapierre e Aucouturier buscam
avançar em sua prática psicomotriz indo de
encontro a uma leitura mais afetiva e psicoló-
gica, além de corporal de seus alunos e, por
último, (4) quando Reich afirma que o homem
é uma unidade psicossomática.
Ocorre que ao discutir o corpo discuti-
mos o homem em suas condições físicas, psi-
cológicas e espirituais, sua cultura e socieda-
de na qual está inserido, enfim lhe lançamos
um olhar que até dissocia ao dizer, como o faço
agora, mas já não pode mais dissociar ao per-
ceber e ao vivenciar, como buscam fazer as
abordagens corporais acima. Pois todas elas
têm uma leitura sobre o sujeito que, ao negar a
dualidade corpo/mente, para Russo (1993),
"psicologizam" as práticas corporais e
"somatizam" as teorias psíquicas.
Outro ponto comum a todas as aborda-
gens aqui estudadas é o que se refere à pro-
posta de que a formação dos profissionais das
diferentes técnicas, passa também por uma
formação de cunho pessoal, que significa di-
zer que estes devem se trabalhar corporalmen-
te, desenvolver sua propriocepção e a consci-
ência de si, para que assim, compreendendo
suas variáveis subjetivas, tornem-se mais ca-
pacitados para trabalhar com as outras pesso-
as e, assim, ensiná-las a descobrir suas
potencialidades.
Uma das preocupações básicas na for-
mação do terapeuta reichiano, bem como em
todas as psicoterapias, é que se tome consci-
ência do "processo da contratransferência",
definido por Laplanche como:
"O conjunto das reações inconscientes do ana-
lista à pessoa do analisando e mais particular-
mente à transferência deste" (...) "Freud... vê
nela o resultado da 'influência do doente sobre
sentimentos inconscientes do médico' e sublinha
que 'nenhum analista vai mais longe do que os
seus próprios complexos e resistências internas
lhe permitem', o que tem como corolário a
necessidade de o analista se submeter a uma
análise pessoal" (p.146).
Em suma, contratransferência são sen-
timentos e sensações que o paciente provoca
no terapeuta e/ou que este último dedica àque-
le. Para lidar com tais situações é necessário
que o terapeuta tome consciência de tais ques-
tões, evitando deter-se em dificuldades subje-
tivas suas, pois pode implicar em perda na
qualidade do tratamento, não promovendo a
cura e o desenvolvimento terapêutico a que se
propõe.
Entretanto, esta não é uma discussão que
está presente apenas nas terapias corporais; nas
práticas corporais já se preconiza a necessida-
de de se oportunizar ao professor e/ou
facilitador, que vivencie sua expressividade
corporal como um meio a mais que vai com-
pletar sua formação.
Talvez o ponto mais claro e polêmico,
que esta abordagem levanta, seja permitir que
o professor passe a ter mais disponibilidade
corporal, conheça melhor suas limitações e, ao
mesmo tempo, possa refletir sobre elas.
Este autoconhecimento permite o
desbloqueio de certas resistências, permite uma
dimensão mais real das limitações de cada in-
divíduo frente às diferentes situações e,
consequentemente, prepara o profissional para
ter uma postura de escuta em relação aos seus
alunos, melhorando assim a compreensão e seu
relacionamento com eles, evitando que caia no
lugar comum da conduta ditatorial e repressora,
sempre que se deparar com suas próprias difi-
culdades estampadas no outro.
Porém, a forma com que estas aborda-
gens conduzem suas vivências se diferenciam
bastante, podendo-se destacar o fato de, como
já vimos, as práticas corporais não terem dire-
tamente a cura como meta, mas sim proporci-
onar o autoconhecimento.
Para tanto, além das práticas corporais
alternativas abrirem um espaço para a refle-
xão, onde a fala (verbalização) está presente
como componente pedagógico, como no caso
da Formação Pessoal, possibilitam vivências
corporais variadas num clima de espontanei-
dade e descontração, onde os movimentos es-
tereotipados propostos pelo professor não fa-
zem parte da rotina.
Ainda dentro das peculiaridades referen-
tes às práticas corporais e terapias corporais,
as primeiras enfatizam o relaxamento, a
sensibilização, apropriocepção, o alongamen-
to, a expressividade, a criatividade, etc, en-
quanto as segundas buscam a catarse, a toma-
da de consciência associada às emoções aí vin-
culadas, como meio para o crescimento pes-
soal.
Percebemos que existe uma multi-
plicidade de motivações que leva as pessoas a
procurar e se identificar com as práticas cor-
porais alternativas que vão desde:
a) uma crença no grupo, no calor humano, no
afeto, no contato, no respeito mútuo e possibi-
lidade de resolução de problemas como soli-
dão, inibição, dificuldades de relacionamen-
to, como é o caso dos praticantes de Biodança;
b) o desejo de um espaço de introspeção e re-
laxamento, sem uma interação direta entre os
componentes do grupo como é o caso dos pra-
ticantes da Antiginástica;
c) a necessidade de trabalharem a si próprios
enquanto professores, refletirem sobre sua
práxis, a partir de uma prática corporal que
potência atividades lúdicas individuais e
grupais e de sensibilização, sem a preocupa-
ção de responder a esteriótipos psicomotores
previamente determinados, como é o caso dos
praticantes da Formação Pessoal;
d) a perspectiva de mudança de comportamen-
to através de uma elaboração que se dá no cam-
po físico e psicológico simultaneamente, como
é o caso dos praticantes da Terapia Reichiana.
Por tudo o que foi dito, fica claro que,
apesar das diferenças nas formas de interven-
ção e em suas essências teóricas, tanto as prá-
ticas corporais como as terapias corporais,
mesmo sendo denominadas a partir do
referencial corpo 3/4 que pode ser interpretado
como dissociativo 3/4 , tem muito presente uma
percepção integrada do sujeito, compreenden-
do que o homem é um ser inconcluso e que ao
perceber-se assim busca nas mais variadas al-
ternativas uma complementaridade às suas
ausências, sejam elas subjetivas ou objetivas,
pois precisa constantemente rever seus con-
ceitos e fazer uma auto-avaliação que deve,
obviamente, estender-se aos profissionais des-
tas áreas.
Deste modo, sem receio de estarmos
sendo reducionistas, entendemos que as vári-
as propostas de práticas corporais atendem a
públicos específicos. Para cada corpo teórico
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corporais variadas num clima de espontanei-
dade e descontração, onde os movimentos es-
tereotipados propostos pelo professor não fa-
zem parte da rotina.
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as primeiras enfatizam o relaxamento, a
sensibilização, apropriocepção, o alongamen-
to, a expressividade, a criatividade, etc, en-
quanto as segundas buscam a catarse, a toma-
da de consciência associada às emoções aí vin-
culadas, como meio para o crescimento pes-
soal.
Percebemos que existe uma multi-
plicidade de motivações que leva as pessoas a
procurar e se identificar com as práticas cor-
porais alternativas que vão desde:
a) uma crença no grupo, no calor humano, no
afeto, no contato, no respeito mútuo e possibi-
lidade de resolução de problemas como soli-
dão, inibição, dificuldades de relacionamen-
to, como é o caso dos praticantes de Biodança;
b) o desejo de um espaço de introspeção e re-
laxamento, sem uma interação direta entre os
componentes do grupo como é o caso dos pra-
ticantes da Antiginástica;
c) a necessidade de trabalharem a si próprios
enquanto professores, refletirem sobre sua
práxis, a partir de uma prática corporal que
potência atividades lúdicas individuais e
grupais e de sensibilização, sem a preocupa-
ção de responder a esteriótipos psicomotores
previamente determinados, como é o caso dos
praticantes da Formação Pessoal;
d) a perspectiva de mudança de comportamen-
to através de uma elaboração que se dá no cam-
po físico e psicológico simultaneamente, como
é o caso dos praticantes da Terapia Reichiana.
Por tudo o que foi dito, fica claro que,
apesar das diferenças nas formas de interven-
ção e em suas essências teóricas, tanto as prá-
ticas corporais como as terapias corporais,
mesmo sendo denominadas a partir do
referencial corpo 3/4 que pode ser interpretado
como dissociativo 3/4 , tem muito presente uma
percepção integrada do sujeito, compreenden-
do que o homem é um ser inconcluso e que ao
perceber-se assim busca nas mais variadas al-
ternativas uma complementaridade às suas
ausências, sejam elas subjetivas ou objetivas,
pois precisa constantemente rever seus con-
ceitos e fazer uma auto-avaliação que deve,
obviamente, estender-se aos profissionais des-
tas áreas.
Deste modo, sem receio de estarmos
sendo reducionistas, entendemos que as vári-
as propostas de práticas corporais atendem a
públicos específicos. Para cada corpo teórico
haverá sujeitos que se identificarão e busca-
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rão vivenciá-los. Os interesses e as necessida-
des humanas são muitos, bem como as inúme-
ras abordagens terapêuticas existentes.
O que nos cria dúvidas e nos faz questi-
onar, é o porquê estas e muitas outras práticas
corporais são remetidas ao desprezo científi-
co. Nos parece imperativo que sejam discuti-
das e tenham reconhecido seu valor social. Não
é mais possível negar que muitas pessoas as
procuram e se valem delas para crescimento
pessoal.
Finalizando, no que diz respeito a uma
alternativa metodológica viável à formação de
professores e que complemente sua qualifica-
ção profissional, a hipótese que ocorre, a par-
tir de tudo quanto foi visto até aqui, é de des-
tacar a proposta de Formação Pessoal, não
apenas porque várias são as abordagens que
adotam tal perspectiva, mas também por com-
preender que é importante vivenciar e explo-
rar as próprias potencialidades, refletir sobre
sentimentos e comportamentos assumidos,
enfim, aumentar o nível de autoconhecimento
como pré-requisito para uma capacitação pro-
fissional mais ampla e consistente.
A Formação Pessoal como mais uma al-
ternativa via de formação de professores,
terapeutas, psicólogos e pedagogos em geral,
não pretende ser uma formação acabada, mas
sim uma formação permanente que oportunize
vivências corporais freqüentes e um repensar
continuado da capacidade de escuta da deman-
da do outro.
É nesse aspecto que nos ocorrem algu-
mas dúvidas como: seria possível ao espaço
escolar amenizar o "elo perdido" na infância
que origina a dissociação a que estão subju-
gados homens e mulheres? Até que ponto a
proposta escolar pode e deve ser terapêutica?
Talvez se pensarmos terapêutico, na medida
em que "cura" o sujeito da ignorância de si
mesmo, e da relação com seu corpo, opor-
tunizando que este contate com suas poten-
cialidades, desejos e emoções, podendo
redimensionar suas possibilidades de vida, isso
seja possível.
Entretanto, para que possamos mostrar
o caminho ao outro, apoiando-nos em Bert-
herat, é preciso procurar o próprio caminho
de volta para casa. Trata-se aqui de mais um
ponto em comum entre estas práticas, e que
diz respeito à formação dos formadores no que
se refere à relação que estabelece com seu pró-
prio corpo e com o corpo do outro, enfim, à
construção da subjetividade do próprio pro-
fessor, como um pressuposto para a sua
capacitação profissional.
Sem dúvida, é preciso redimensionar os
pressupostos com os quais trabalha a educa-
ção pela via corporal. Muitas são as propos-
tas, mas aquelas que apontam para uma
vivência que ressalte os sentimentos, emoções
e capacidades do indivíduo e que leve-o a dar
maior significado ao que faz, nos parece ser
mais um caminho alternativo.
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